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Introdução 
Sabe-se que a maioria dos processos 

industriais envolvem sistemas heterogêneos devido 

as vantagens frente à sistemas homogêneos, como 

a reutilização do catalisador, minimização de 

efluentes líquido do processo, facilidade de 

separação dos reagentes, minimização de possível 

corrosão, entre outros. Vários métodos de obtenção 

de catalisadores sólidos são investigados, como: 

impregnação úmida, co-precipitação, sol-gel, entre 

outros; tais métodos proporcionam características 

únicas aos materiais obtidos, como: distribuição de 

poros, diâmetro médio dos poros, área superficial 

específica; características importantes quando se 

trata de catálise de superfície. 

Assim, neste trabalho é proposto a 

obtenção de SnO2 tendo como base o trabalho 

descrito por Valentini e col. Tal método consiste na 

obtenção do composto contendo o polímero 

orgânico, no caso a quitosana, juntamente com o 

precursor do material a ser obtido. [1-3] 

Resultados e Discussão 
Utilizou-se o método descrito por Valentini e 

col. [2] com algumas modificações para a obtenção 

do SnO2: Dibutil-tindiacetato (Acros-Organics), foi 

adicionado ao biopolímero (Quitosana – Aldrich) 

dissolvido em solução de ácido acético (40% v/v); 

com razão monômero:metal igual a 1,5:2. Em 

seguida, este foi adicionado numa solução alcalina 

de NH4OH, seguido de precipitação. O precipitado 

foi retirado da solução alcalina, seco e calcinação. 

O material foi caracterizado antes e após a etapa de 

calcinação, por espectroscopia de absorção no 

infravermelho, análise termogravimétrica, medidas 

de área superficial e testes de atividade catalítica 

frente a reação de esterificação. 

Os espectros de absorção no infravermelho 

mostraram a diminuição de intensidade da banda 

referente ao grupamento amino, o que pode 

confirmar a interação deste com o metal 

investigado. Através dos termogramas foi possível 

determinar a temperatura ótima de calcinação do 

material, com a eliminação total da matéria 

orgânica. Os valores de área superficial e 

porosidade foram expressivos, quando comparados 

com SnO2 comercial. Entretanto, não foi possível 

observar atividade catalítica do material frente a 

reação de esterificação; fato este que pode ser 

associado a baixa acidez dos possíveis sítios ativos.  

Conclusões 
O método de obtenção de SnO2 investigado 

apresentou promissores valores de área superficial 

específica, volume e diâmetro médio de poros do 

material. Entretanto, estudos mais detalhados são 

necessários para o melhor entendimento do 

processo de síntese do material.  
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